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Graduação e primeiras experiências profissionais: 

Ingressei no curso de Administração Empresarial da Universidade do Estado de Santa 

Catarina – UDESC no segundo semestre de 2004, e minha trajetória profissional no âmbito da 

administração de empresas se iniciou ainda durante a minha graduação. Nos anos de 2005 e 

2006 realizei estágio na Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, no setor de Recursos 

Humanos, sendo que avalio como minha primeira oportunidade de analisar o âmbito 

organizacional e perceber como eu poderia, mesmo estando em um contexto pequeno, realizar 

uma análise crítica do que ocorria ao meu redor, e buscar contribuições efetivas para o trabalho. 

Neste período, consegui desenvolver atividades além do que havia me sido proposto, diante da 

iniciativa em realizar melhorias nos processos internos existentes.  

Nos anos de 2007 e 2008, realizei estágio no Serviço Nacional de Aprendizagem 

Industrial – SENAI, onde atuei no setor de consultoria. Ainda no ano de 2008, ano em que me 

formei na ESAG/UDESC, passei no concurso do SENAI para atuar como analista 

administrativo, no setor de planejamento e qualidade. Atuei no SENAI até o ano de 2010. O 

SENAI foi a minha grande escola prática, uma empresa em que eu conseguia visualizar todo o 

aprendizado que eu estava recebendo na graduação, uma empresa que aplicava com êxito todas 

as ferramentas que estudamos na graduação, com uma equipe de profissionais extremamente 

capacitados, que sempre contribuíram muito comigo e com o meu aprendizado e crescimento. 

Eu devo muito aos coordenadores que tive nesta empresa, pois toda experiência profissional 

prática que adquiri com eles, toda desenvoltura, determinação, organização e exemplo de 

liderança, foram essenciais no desenvolvimento dos meus próximos passos profissionais que 

estavam por vir. 

 

Pós Graduação e novos desafios profissionais: 

Em 2010, eu iniciei um MBA - Master in Business Administration - em Gerenciamento 

de Projetos, pela Fundação Getúlio Vargas, em que busquei aprofundar meus conhecimentos 

em uma temática que sempre me interessou, como organizar os projetos, gerenciá-los, controlá-

los e, por fim, obter os resultados tão desejados. Durante o curso, que concluí no ano de 2011, 

passei no cargo de Administradora do concurso da Companhia Catarinense de Águas e 

Saneamento – CASAN, e então iniciei um novo rumo profissional.  



Na CASAN, ingressei para atuar na Gerência de Licitações, especificamente no setor de 

contratos, onde tive a felicidade em me identificar com o trabalho a que me foi proposto e poder 

afirmar, até hoje, que eu o executo com grande satisfação, e ainda me desafiando e buscando 

sempre me aprimorar. Atuar no setor público é sempre um grande desafio, e a estabilidade tão 

sonhada traz em paralelo um contrapeso em que nem sempre você consegue atuar em uma 

atividade que de fato te faz feliz. Isso porque geralmente as atividades são burocráticas, nem 

sempre desafiadoras, e muitas vezes não se tem perspectiva de crescimento.  

De imediato eu me identifiquei com o trabalho, e gostei de atuar em uma gerência cuja rotina é 

recheada de novos acontecimentos; isso me fazia sempre pensar, refletir, estudar, querer mudar. 

Um universo de oportunidades de melhoria se abria em minha cabeça, talvez ainda um pouco 

frustradas por nem sempre conseguir executá-las.  

Encerrada a especialização de Gerenciamento de Projetos, passei a tentar identificar e 

implementar melhorias pequenas no meu trabalho, visando otimizá-lo, e buscando sempre a 

eficiência dos processos. Aos poucos consegui otimizar e automatizar diversas atividades do 

setor de contratos, contribuindo para com a minimização de erros em processos, padronização 

das atividades, e eliminando diversos pontos de retrabalho que foram mapeados. Passado alguns 

anos, percebi também que muitas das ideias que eu tinha a intenção de desenvolver não seriam 

possíveis se eu não tivesse em uma posição de liderança na empresa. Mas como aparecer e se 

destacar em um ambiente de trabalho em que, muitas vezes, as principais influências são todas 

políticas? Esse foi o desafio. 

Nesse cenário foi que a ideia de ingressar em um Mestrado Profissional veio em questão, 

pois se eu me dedicasse ao tema de Gestão de Contratos como uma especialização deste nível, 

eu poderia ter mais subsídio em conseguir avançar com meus projetos, e teria mais visibilidade 

em uma possível oportunidade interna. 

 

Mestrado Profissional: 

E assim os planos foram se concretizando, e no ano de 2014 participei do processo 

seletivo do Mestrado Profissional da ESAG/UDESC, em que fui aprovada com o tema de 

Gestão de Contratos Administrativos: uma proposta para gestores e fiscais da Companhia 

Catarinense de Águas e Saneamento. Em 2015, quando eu ainda iniciava as aulas do Mestrado, 

já consegui alcançar um dos resultados que eu estava esperando apenas quando da conclusão 

do mesmo, assumir uma função de liderança na empresa, que me oportunizou desenvolver 

novos projetos de melhoria com relação ao tema. 



Em paralelo com o Mestrado Profissional, fui me aprofundando com relação ao meu 

tema de trabalho, e estruturando na empresa a implantação do Manual de Gestão de Contratos 

da CASAN, tão esperado e necessário para a Cia. Com o resultado do meu trabalho do 

Mestrado, eu pude implantar o Manual orientativo que é utilizado até hoje pelos gestores e 

fiscais de contratos da CASAN. O resultado à Cia foi relacionado à devida organização dos 

processos, contratos executados e gerenciados com mais critérios, processos administrativos 

organizados, todos seguindo um padrão e com os colaboradores recebendo a devida orientação 

sobre sua instrução. Alguns processos que até então não existiam formalmente foram 

estruturados, visando sempre organizar as orientações com relação à gestão de contratos.  

Além do manual, eu trabalhei também no desenvolvimento de uma ferramenta interna, 

em conjunto com a gerência de informática da Cia, que organiza todas as informações 

contratuais da CASAN, como o histórico de aditivos, penalidade, prazo, valor, alterações de 

gestor/fiscal, dentre outros. Essa ferramenta ainda otimiza diversas atividades internas da 

divisão, como publicações no Diário Oficial, comunicação aos gestores, convocação de 

empresas, de forma que mais uma vez tivemos um ganho bem representativo na duração e na 

otimização dos nossos processos. 

 O resultado do trabalho do meu Mestrado Profissional é aplicado até hoje na Cia, já foi 

atualizado algumas vezes, conforme a necessidade da empresa e/ou em decorrência de 

mudanças da legislação, e é objeto diário de consulta e trabalho de diversos colaboradores da 

empresa. Quando da implantação, eu viajei para todas as Superintendências da CASAN no 

Estado, realizando a capacitação dos colaboradores envolvidos com relação ao tema. Essas 

capacitações ocorrem com determinada periodicidade em grupos por região do Estado, devido 

a capilaridade da CASAN no Estado, ou em grupos pequenos de forma mais pontual quando 

algum novo colaborador assume essas funções relacionadas ao tema. 

 Eu realizei e concluí todo o Mestrado Profissional em apenas 1 ano, e ainda trabalhando 

8 horas por dia na CASAN; dedicando-me ao Mestrado de noite e nos finais de semana. Após 

a conclusão do Mestrado em 2016, infelizmente eu não pude me dedicar a realizar publicações 

do meu trabalho, pois eu tinha duas cirurgias ortopédicas a serem realizadas e tive que ficar 

afastada por um tempo. Ao retomar às atividades profissionais, tive bastante ocupação na 

continuidade da implantação do meu trabalho internamente, e ainda ministrando as 

capacitações necessárias. Pelos motivos expostos, apenas em 2021 é que retomei contato com 

a minha orientadora para realizarmos uma publicação do meu trabalho, que inclusive foi 

realizada já em uma versão atualizada, em decorrência da nova legislação de contratações 



públicas. Publiquei então, em 2022, o artigo Gestão de Contratos Administrativos: a 

necessidade de fiscalizar e as dificuldades inerentes, na revista da Aconjur. 

 

Rumo ao Doutorado: 

Durante a minha trajetória profissional da CASAN, realizei diversas capacitações 

internas que contribuíram para o desenvolvimento do trabalho e para o meu desenvolvimento 

pessoal, as quais destaco: Gestão dos Contratos Administrativos; Contratos Administrativos e 

as penalidades pelo descumprimento; Congresso Catarinense de Direito Administrativo; Direito 

Administrativo para Gerentes no Setor Público; Sistema de Registro de Preços; Controles da 

Administração Pública; Acordo Nível de Serviço – ANS; Gestão Pública; Contratos 

Administrativos - Curso Completo; Regulamento de Licitações e Contratos das Empresas 

Estatais Lei 13303/16; Planejamento de Contratações no Modelo da Lei 13.303/16; Boas 

práticas e desafios da inovação em compras públicas; Lei Geral de Proteção de Dados; Noções 

de Liderança; Contratação Semi-integrada; Gestão de Documentos; Kanban: história, exemplos 

e passo a passo; Gerenciamento de Riscos em Nível de Processo; e Programa de 

Desenvolvimento de Lideranças - PDL CASAN. 

 Considerando que estou atuando há 13 anos na CASAN, eu já acompanhei as mudanças 

que ocorrem internamente na empresa em três transições de governo, e sempre esses momentos 

me fizeram muito refletir. É o momento em que a política e a capacidade técnica se confrontam, 

em que muitas vezes não basta você ter se dedicado muito e ter feito um bom trabalho que pode 

ser que isso não vá garantir que você continue atuando em alguma liderança. Mas e as “quebras” 

que acontecem nesses períodos? Quando eu falo em “quebras”, refiro-me a interrupções de 

projetos, mudanças bruscas, conhecimentos perdidos, investimentos realizados em vão. Será 

que tudo o que estava sendo realizado pela gestão anterior estava tão errado assim? As novas 

decisões que são tomadas não deveriam buscar todo o histórico e conhecimento já adquirido 

pelos líderes anteriores? Quanto se perde com isso? Experiências desperdiçadas, mesmo erros 

que serão cometidos de novo, quantas capacitações realizadas que não serão mais utilizadas, e 

isso tudo reflete em recursos financeiros, especificamente dinheiro público. 

Em especial nessa última transição ocorrida, considerando que agora já tenho mais 

experiência e vivência organizacional, muitos questionamentos vieram em minha mente, o que 

resultaram também em uma nova oportunidade de estudo. O que as empresas podem fazer para 

minimizar o impacto dessas transições? O que se pode fazer para não ter tanto conhecimento 

perdido e esquecido? Quais estruturas internas a empresa deve ter para tentar garantir e 

minimizar essas quebras? Para amarrar tudo isso, a solução com certeza é complexa, qual seria 



o modelo que poderíamos desenhar para então garantir uma transição com o mínimo de perda 

possível? Uma empresa não pode começar do zero a cada quatro anos de governo. Enfim, essas 

indagações e inquietações internas são o que me trazem à intenção de estudo neste doutorado. 

Considero importante mencionar que eu não pretendo desenvolver o tema relacionando-

o com a CASAN, mas sim explorá-lo de forma genérica no contexto do aprendizado e do 

conhecimento nas empresas públicas. De qualquer forma, minha experiência corroborará para 

com subsídios e orientação para a pesquisa; sendo que é assim que minha bagagem profissional 

se alinha e se relaciona com a minha expectativa de estudo. 

O que eu pretendo com isso é entender quais são as práticas organizacionais que podem 

colaborar para com esse assunto, qual é o conjunto de ações que devem ser incorporadas em 

um framework de forma a fortalecer as empresas para que, independente de transições 

ocorridas, a empresa em si não saia perdendo com isso; que a estrutura seja tão forte a ponto 

permitir que a política aconteça, porque ela não vai deixar de acontecer, mas sem impactar em 

tanta perda organizacional. Conhecimento é pessoal, mas deve ser também organizacional, mas 

para tanto muita estrutura deve ser necessária. 

Eu espero que com este estudo eu possa verificar estruturas organizacionais já existentes 

nas empresas, estruturas necessárias que muitas vezes não são tão comuns nas organizações, 

boas práticas realizadas, desafios relacionados à temática, exigências legais que possam 

colaborar, dentre outros. Diante de toda essa complexidade, buscarei compilar tudo isso em um 

framework estruturado que, se utilizado, poderia minimizar as perdas organizacionais, amarrar 

as lacunas existentes, resultar na manutenção do conhecimento organizacional, na continuidade 

e não na ruptura, no desenvolvimento e não no retrocesso. 

Essas são as minhas indagações do momento, essa é a minha história, pessoal, 

acadêmica e profissional. Sou virginiana raiz, super detalhista, crítica e analítica, e adoro 

planejar tudo nos mínimos detalhes. No entanto, mais gratificante do que planejar, é conseguir 

executar o que foi tão planejado; e é esse meu grande objetivo com esse novo projeto. 


